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CAMPAÑA ELECTORAL 

Aviles muestra su 
mejor imagen en el 

próximo cartel 
electoral JL 
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• Lugros creará un centro de educación 
medioambiental para mayores de 18 años 

• BENALÚA Los empresa r i os de Bena lúa se 
reúnen en su t rad ic iona l c o m i d a de Nav idad 
d o n d e se e n t r e g a r o n los p rem ios de es te año 
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S E M A N A R I O D E L A C O M A R C A D E G Ü A D I X 

o n n m í o dilli l|UC 

El año comenzó con un cambio en la 
alcaldía de Guadix 

El capicúa 2002 fue el año del atleta 
accitano Paquillo 

Wadi-as 
Información 

desea a todos 
sus lectores 

Feliz Año 
Nuevo 

Santa Ana 
renueva la 
tradición del 
Belén Viviente 

Un pleno papa 
finalizar el año 
con unanimidad y 
buenos deseos 

• El amb ien te pre-
nav ideño domina el 
ú l t imo p leno con padrón 
actua l izado 

"La Carreta" una 
Nochevieja diferente 
en Cogollos de 
Guadix 
• La tradición de " L a Ca r re ta " 
vo lverá el p róx imo 31 de 
diciembre a recorrer las calles 
de Cogol los de Guad i x 

Guadix se 
solidariza con el 
pueblo argentino 
con varios actos 

• La mañana del sábado 
estará dest inada a fo rmar 
un tap iz de monedas de 
euro en el parque 
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Retrospectiva de lo 
más destacado de 
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la tradición de 
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Lugros construirá un El Guadix C.F. 
centro de educación empató a cero en su 
medioambiental para desplazamiento a 
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A U M E N T O D E A C T O S 

C U L T U R A L E S C O R A L E S 

La iniciativas varia­
das de carácter cul­
tural que han tenido 
lugar en la ciudad y 
en algunos puebos 
de la comarca y que 
han tenido como 

principal referencia el canto coral man­
comunado con la solidaridad de que se 
está haciendo gala en esta tierra para 
con los colectivos mas desfavorecidos. 
Es todo un ejemplo del que esperamos 
se tome nota sobre todo cuando se nie­
ga un Conservatorio tan merecido. 

T R A F I C O E N 
V A C A C I O N E S 

Nos gustaría no te­
ner que terminar el 
año recordando el 
problema sin sol­
ventar o enquistado 
del tráfico en la ciu­
dad. Son muchas 

las veces que nos hemos referido al mis­
mo pero desgraciadamene tenemos 
que volver a recordar que cuando hay 
aglomeraciones en la ciudad, lo mismo 
que cuando no las hay, se siguen produ­
ciendo atascos de tráfico que parecen 
no tener solución. ¿Para cuando? 

Gitano (historia II) 

La conoc ió e n M o r e d a . H a ­
c ia a l l í s e d e s p l a z ó e n el 
m e r c a n c í a s p a r a as i s t i r a 

u n a s u b a s t a d e g a n a d o . Le 
a c o m p a ñ a b a J u s t o , s u h e r m a ­
n o m a y o r , c o n el p o r t e o r g u ­
l loso d e l p r i m o g é n i t o . L a vio 
b a j a r s e d e u n a u t o n e g r o . L a 
m i r ó c o n fiereza. 

Y s u p o q u e e r a p a r a él . Ho­
r a s m á s t a r d e , conc luyó el t r a ­
to c o n s u p a d r e . Dos b o r r e g o s 
y c inco mi l r e a l e s a c a m b i o d e 
a c u n a r l a l u n a t o d a s l a s n o ­
c h e s . 

- ¿ C ó m o te l l a m a s ? 
- R o s a r i o 
- ¿ Q u é e d a d t i e n e s ? 
- Q u i n c e a ñ o s 
- A h o r a e r e s m í a 
- Lo s é 
- P u e s , v a m o s . 
C inco p a s o s p o r d e t r á s c a ­

m i n a el l u c e r o . 
M e r o d e a p o r el r e c u e r d o d e 

la n i ñ a el p a t i o c o n las p a r r a s , 
el b r o c a l de l p o z o , l a s u p e r f i ­
cie de l a g u a r e f l e j ando s u r o s ­
t ro . 

D e s c a n s a n e n e l a r r o y o . 

D E S D E LA B Ó V E D A 

por L U I S A S E N J O 

LA ORDEN HA SIDO 

FULMINANTE. SOBRAN 

LOS COMENTARIOS. A 

LOS POCOS MINUTOS, 

LA REINA 

DESTRONADA SALE 

CON SU HATILLO. 

Ella fluye p o r el t o r r e n t e . 
El l a m i r a d e r e o j o . C o r t a 

u n a h o g a z a d e p a n y le d a u n a 
o n z a d e c h o c o l a t e . 

Al a m a n e c e r , a g o t a d o s , s u ­
b e n l a s r a m p a s de l c e r r o . Él le 
m u e s t r a el s e n d e r o d e s u v ida . 
Ella, c a m i n a c o n u n palpito. 

A q u í e s . E n t r a . 
Y e l l a o b e d e c e s i l e n c i o s a . 

Inc l ina la c a b e z a y t r a s p a s a el 
u m b r a l . 

- E s p e r a . A p r e m i a él, a p r e ­
t a n d o s u b r a z o . 

- ¡ R a m o n a ! ¡ R a m o n a ! Ven 
a c á . 

- Q u é q u i e r e s , r e s p o n d e u n 
voz a c o d a d a e n el s u e ñ o . 

- Q u e v e n g a s . 
- E s t a e s R o s a r i o . C o g e t u s 

c o s a s y m á r c h a t e . 
La o r d e n h a s ido f u l m i n a n ­

t e . S o b r a n los c o m e n t a r i o s . A 
los p o c o s m i n u t o s , l a r e i n a 
d e s t r o n a d a s a l e c o n s u ha t i l lo . 
M a ñ a n a p e n s a r á la m a l d i c i ó n . 

D e s t i l a v e n e n o el a l b a . L a 
l u n a s e n i e g a a d e s p a r e c e r . L a 
m u j e r d e s p e c h a d a m a r c a c o n 
odio el f ront ispicio d e la p u e r ­
t a y s e a l e j a m u r m u r a n d o . 
T r e s c u e v a s m á s a r r i b a , A n t o ­
n i o , g i t a n o d e c i n t u r a e s t r e ­
c h a , b u l e r í a d e s a l i ñ a d a p a r a 
e x t r a n j e r a s , l a i nv i t a a p a s a r . 
Ya n o s a l d r á . 

T i e n e u n n u e v o h o g a r y el 
obje t ivo d e s u v e n g a n z a a l d o ­
b l a r l a e s q u i n a . 

la puntilla 

¿Guadix lugar 
turístico? 
por P I C A R O 

N o es Guadix un destino tu­
rístico. Asi lo demues t r a el 

nulo man ten imien to que de la 
seña l izac ión c o r r e s p o n d i e n t e 
hay en la c iudad. O por lo me­
nos, quien tiene el encargo de 
m a n t e n e r las infraes t ructuras 
del t ema . Los monolitos metá­
licos exis tentes en la ciudad y 
q u e c o l o c a r á el P a t r o n a t o de 
Tur i smo de la Exorna Diputa­
ción P. de G r a n a d a e r a n has ta 
a h o r a el ún ico in ten to de se ­
ñal ización tur ís t ica o r d e n a d a 
y coheren te que se hab ía dado 
en la c o m a r c a . ¿Quién se lia­
r í a c a r g o d e ella p a r a q u e al 
menos haya coherenc ia? 

el dato 
7 2 1 m i l e u r o s 

Es el presu­
puesto para la construcción de 

. un centro de educación medio-, 
ambiental en Lugros. 

T i e m p o d e n o t a s 
Pilar G.L 

Ya h e m o s recogido las no tas y la ve rdad 
es q u e podían h a b e r sido mejores . 

Desde q u e se a p r o b ó la LOGSE es evi­
den te que nues t ros a l u m n o s es tán aboca­
dos a un m a y o r porcenta je de fracaso es ­
colar. 
Un b u e n n ú m e r o d e a l u m n o s p romoc io -
n a n de u n curso a o t ro sin h a b e r a p r o b a ­
do , en la m a y o r í a d e los casos sin h a b e r 
logrado los objetivos mín imos e n as igna­
t u r a s t a n b á s i c a s c o m o m a t e m á t i c a s o 
lengua. 

Llegan al c u r s o s igu i en t e y. . .que ocu­
r r e ? Con los nuevos contenidos y las lagu­
n a s que a r r a s t r a n es imposible salir a d e ­
lante . 

Se h a c e n e c e s a r i a u n a r e f o r m a q u e 

temas 
s u b s a n e es tas deficiencias-se l lame ley de 
calidad en la e n s e ñ a n z a o no- . Si hay q u e 
volver a los e x á m e n e s de 
sept iembre. . .quizá s ea lo mejor. 

Quizá haya q u e es tudiar m e m o r i z a n d o 
m á s , p a r a r e t e n e r conceptos q u e a veces 
son necesar ios h a s t a p a r a ir a u n concur ­
so de Televisión. 

Nues t ro s chicos e s t u d i a n poco y m a l . 
Es p reocupan te que a un a lumno , no im­
por t a el curso , p u e d e se r d e bachil ler ; le 
p r egun t amos ¿Qué ríos de sembocan en el 
Báltico? o ¿qu i énes f i rmaron el T r a t a d o 
de U t r ech? .P i ensan q u e le h a b l a m o s e n 
chino, vamos , que no le s u e n a de n a d a . Lo 
mismo ocur re en l i tera tura . 

Que ramos o no, esto es cu l tura y si se­
guimos en este p lan nues t ros chicos s e r á n 
incul tos . Está c la ro q u e la ley de e d u c a ­
ción condiciona los resul tados de nues t ros 

escolares , pe ro no olvidemos que influyen 
otros factores. 

Estudios recientes nos dicen que en el 
éxito o fracaso escolar influye en un 5 0 % 
el ambien te familiar. 

Los p a d r e s no podemos se r tan ilusos y 
p e n s a r que si el niño suspende es po rque 
" el profesor le t iene m a m a " . Los p a d r e s 
t enemos m u c h o que hace r en este aspec­
to. Puede se r q u e nues t ros hijos no tenga 
háb i to de es tudio . Puede p a s a r m u c h a s 
h o r a s en su c u a r t o con el libro ab ie r to y 
e n g a n c h a d o a los juegos del o rdenado r . 

Se rá que p a s a de u n a curso a otro y no 
s a b e es tudiar . A veces cuando el chico/a 
llega con un p rob l ema , los p a d r e s hace ­
m o s oidos so rdos p a r a n o a l t e r a r la p a z 
familiar y solemos decir : 

- Niño , que no se en te re tu p a d r e o 
déjame en paz , que vengo cansado . 

Ya s a b e m o s que se r p a d r e es u n a tarea 
difícil, p e r o hay que e s t a r p r e s e n t e s . No 
podemos bajar la gua rd i a . 

Hay que motivarles día a día , hacer les 
ver q u e su t raba jo y c o m p o r t a m i e n t o en 
clase nos i n t e r e s a . 

No podemos ignorar sus amis tades . ya 
q u e no s i empre son las a d e c u a d a s , sobre 
todo e n la adolescencia , casi s i empre les 
influyen nega t ivamen te . Un conocido pe­
dagogo a f i rma " no es t an intel igente el 
a l u m n o , q u e saca b u e n a s no tas , como el 
q u e s a b e elegir sus amis t ades " . 

Si t enemos q u e h a b l a r con el tutor m á s 
a m e n u d o , p u e d e q u e a ú n e s t e m o s a 
tiempo. 

L a t a r e a educat iva es responsabi l idad 
del colegio y de los pad re s , si t enemos que 
conseguir los mismos objetivos, i remos en 
la m i s m a dirección . 
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L a local idad d e A l q u i f e celebrará el sábado veintiocho de diciembre un baile de 
disfraces que tendrá lugar en el edificio Blas Infante y que estará amenizado por 
la orquesta Banda Sureña. 

Adjudicación de las 
obras que se reali­
zarán en la A v e n i ­
da Mar iana Pineda 
de Guadix 

El ayuntamiento de Guadix fir­

mó la pasada semana con la 

empresa adjudicataria de las obras 

de remodelación de la Avenida 

Mariana Pineda el contrato corres-

pondiente para el inicio de los tra­

bajos que darán comienzo en las 

próximas fechas. 

Tal y como ya se había determi-

nado previamente en pleno, será la 

U n i ó n Temporal de Empresas 

compuesta por "Esñeco Construc­

ciones S.L.", "Electroriegos Baza 

S.L." e "Ingeniería y Electricidad 

Rodríguez S.L." la que se encargará 

de las obras de las antiguas travesí­

as de las carreteras N-342 y N-324 

(antigua carretera de Granada y 

actual Avenida Mariana Pineda). 

El precio de adjudicación ha si­

do de 3.440.339'09 euros (algo más 

de 570 millones de pesetas aproxi­

madamente) . 

El alcalde de Guadix, A n t o n i o 

Aviles, ha valorado en varias oca­

siones muy posi t ivamente este 

nuevo paso dado hacia el acondi­

cionamiento de la Avenida Maria­

na Pineda como vial de la ciudad. 

Según explica, "se trata de una de 

las obras más importantes de los úl­

timos tiempos, a la que estamos de­

dicando mucha ilusión y esfuerzo, 

y que por fin se va materializando 

en realidad". 

Precisamente h a n sido las ges­

tiones realizadas por el alcalde ac-

citano con la Consejería de Obras 

Públicas las que han permitido un 

ahorro importante al Ayuntamien­

to, que inicia lmente tendría que 

haber aportado un 4 0 % del presu­

puesto global, porcentaje que final­

men te se ha visto reducido a un 

20%. 

Magnífico Rosoli 
Ylas fiestas continúan. Según recientes 

estudios engordamos entre tres y cin­
co kilos en las Navidades. Esto es de­

bido básicamente a que organizamos nues­
tra vida social alrededor de una mesa. 
Unas veces es la mesa familiar en la que 
mamá nos ha preparado una suculenta co­
mida que comienza con aperitivos, que ade­
más de por los ojos entran por la boca, les si­
gue una sopa de verduras que huele que ali­
menta, a continuación besugo al horno con 
patatas que hacen que pierdas el escaso 
control que tienes sobre el consumo de calo­
rías que has injerido, así las cosas llega la 
macedonia de frutas multicolor que podría 
servir de inspiración pa ra un bodegón del 
Museo de Arte Moderno. No contentas con 
esto terminamos con el café que viene 
acompañado de una fuente de golosinas na­
videñas: mazapanes, bolas de coco bañadas 
en chocolate, almendras garrapiñadas, tru­
fas de chocolate negro, peladillas y piñones, 
alfajores, polvorones y roscos de vino y para 
rematar un chupilo de licor de avellana o de 
ese magnífico Rosoli que hacen las monjas 
del Convento de la Concepción. 

Aun no has terminado de hacer la diges­
tión cuando ya estas preparándote para sa­
lir con las amistades a tomar unas copas, a 
fin de compartir con ellas el espíritu alegre y 
comunicativo de la Navidad. Así entran en 
tu magnífico y extraordinario cuerpazo, 
unos cuantos vinitos o cervezas acompaña­
das de sus espléndidas tapas, por ejemplo 
de calamares fritos, ríñones o criadillas del 
bar Dólar, o pimientos y gambas rebozadas 
de la Bodega Calatrava, o un plato de jamón 
en el Bar del Jamón, o unas almendras fri­
tas del Churrasco. Para cuando llegas a casa 
de tu suegra (que te ha invitado a cenar muy 
amablemente, lo cual agradeces, porque es­
tas para el arrastre de tanta juerga) la mesa 
está ya puesta con el mantel blanco de enca­
je, los platos de porcelana que solo se sacan 
del trinchero en las ocasiones excepciona­
les, la cubertería con iniciales grabadas que 
pertenecen a su ajuar y las copas que brillan 
como las estrellas, en el centro de la mesa 
hay un bonito adorno navideño con vela ro­
ja incluida, señal inequívoca de que es una 
ocasión muy especial. Hay que sentarse a 
comer, se enciende la vela, y empieza el des­
file. Sale primero la sopera que trae en su 
interior un riquísimo y reconstituyente con­
somé al que se le echa un chorreón de jerez, 
que hace que te sientas como una duquesa. 
Una grandiosa fuente de trocitos de merluza 
con gambas que aún vienen humeantes de 

LA T R I B U N A 

por ANA M A R I A REY 

la cocina y saben a gloria. Para terminar de 
rematar la ingesta indecente de calorías un 
asado de carne. De postre algo tan apetitoso 
como unas rodajas de pina natural con me­
locotón en almíbar y un buen chorreón de 
nata dulce montada. 

Así un día y dos y tres y hasta diez, y ya 
tenemos los cinco kilos que indica el informe 
que se nos agarran desesperantemente a las 
caderas. 

Como solución yo propongo que nos ria­
mos. Si te ríes perderás peso. Se dobla la ve­
locidad a la que late el corazón durante tres 
o cuatro minutos, aumenta el consumo de 
oxigeno y ejercita los músculos de los hom­
bros, el diafragma y el abdomen, para con­
seguir el mismo efecto necesitarais cinco 
minutos de aeróbic a toda marcha. Nos ayu­
da a fortalecer los músculos de la cara ale­
jando de ella las arrugas y sobre todo, reír 

es incompatible con la mala sangre por lo 
que seguramente también seremos mejores 
personas. Otra propuesta es bailar, podemos 
consumir muchas de nuestras reservas gra­
sas al ritmo de salsa, merengue, tango, pa-
sodoble, sevillanas, rumbas o valses, no sa­
ber bailar no es excusa, porque en estos 
tiempos todo está permitido con la única ex­
cepción de no pisar los pies de la pareja, y 
menos si tiene callos o juanetes.Pero hay 
otro sistema para quemar calorías, un en­
volvente abrazo acompañado de un beso 
apasionado consume doce calorías, te gus­
tará y repetirás, te advierto que este es un 
ejercicio que no cansa y cuanto más lo prac­
tiques más querrás, esto posiblemente te lle­
ve a una intensa noche de amor desenfrena­
da lo que te permitirá quemar doscientas 
cincuenta calorías por hora. Así que como 
henos de poner fin al año 2002 de alguna 
manera pues hagámoslo con risas, con bai­
les, con besos y con una noche romántica 
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editorial 

Mejor desde 
dentro 

N I o se t r a t a de pone r se melancólico 
pero si es cierto que un año se acaba 
y no es precisamente de lo mejor que 

nos ha pasado en la comarca. Kste año. co­
mo otros, ha tenido luces y sombras , como 
no podía se r menos pero si algo hay que 
d e s t a c a r es el sent imiento de a b a n d o n o 
que persigue a es ta comarca . Muchas ve­
ces se ha dicho y otras tantas se ha inten­
tado desmen t i r pe ro lo que no se puede 
negar es la evidencia, lista comarca cami­
n a demasiado lentamente, los políticos es­
tán s iempre a lo que venga, a lo que pueda 
caer y así poco o casi nada se puede avan­
zar. Abogamos más por el trabajo pacien­
te, sin descanso y con resultados efectivos 
que también los hay. A esa t a rea nos apun­
tamos, hay que buscar como sea sacar a la 
c o m a r c a del es tado de semiabandono en 
que se haya con el trabajo concienzudo de 
tantos y tantos que buscan como pueden 
que su t a rea tenga un reflejo en el bienes­
t a r de la comun idad en la que es tán in­
mersos . Así es como pensamos que se pue­
den y deben de intentar arreglar las cosas, 
no e s p e r a n d o sino hac iendo que los pro­
yectos llamen a nues t ra puerta no porque 
nos los ofrezcan sino porque seamos noso­
tros qu ienes los a t r a igamos desde lo que 
seamos capaces de conseguir por nuestros 
propios medios y no e s p e r a n d o el mana 
que pueda llover como caído del cielo. 1 ios-
de que las cosas las podemos solucionar 
con nues t ros medios las perspectivas son 
mejores, con lo que sólo se nos ocurre pre­
guntar : ¿Por qué no lo hacemos nosotros 
directamente, sin esperar a nadie?. 
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